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MÉDICO – MEDICINA DO TRABALHO

Concurso Público – SESPA/PA 

CONHECIMENTOS
BÁSICOS

Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 a 4.

O consultório da internet

 Há um novo paciente nas salas de consulta. Municiado 
de informações que recolhe na internet, principalmente, ele 
faz uma tonelada de perguntas sobre sua doença, arrisca 
sugerir remédios e exames e, no limite, até coloca em 
dúvida o tratamento prescrito pelo especialista. A título de 
comparação, é como se tivesse deixado de agir feito criança, 
quando aceitava resignado as decisões do seu médico, 
e começado a atuar como um adolescente questionador, 
cujas perguntas, muitas vezes, são embaraçosas para 
o profi ssional que está do outro lado do estetoscópio. É 
uma mudança e tanto na relação médico-paciente – e 
incancelável, visto que a internet se tornou um enorme 
consultório informal.
 As buscas por dados sobre doenças específi cas são 
as mais numerosas, seguidas por aquelas que se referem 
a tratamentos e notícias de dieta e nutrição. Antes de 
marcar consulta com um especialista, e também depois de 
ter recebido o diagnóstico, lá está o internauta imprimindo 
páginas e mais páginas sobre tudo o que leu e aprendeu a 
respeito de sua doença e suas possíveis terapias.
 Se isso é bom ou ruim? A experiência tem mostrado 
que aprender sobre a própria doença é uma forma de fazer 
as perguntas certas na hora certa e ajudar o médico a 
tomar decisões. O perigo está no fato de que existe um 
sem-número de dados errados sobre doenças circulando 
pela internet. A demanda por informações médicas levou 
a uma proliferação de sites – e vários deles, quando não 
estão equivocados, são imprecisos ou alarmistas.
 De qualquer forma, nesse cenário proporcionado por 
pacientes abastecidos pela internet, as consultas ganharam 
mais tempo. Segundo os médicos ouvidos por nossa 
reportagem, cerca de metade de uma consulta é gasta 
agora para esclarecer dúvidas trazidas pelos clientes. O 
problema é que, mesmo quando reúnem dados corretos, 
nem sempre eles dispõem de repertório sufi ciente para 
digeri-los.
 A exigência dos pacientes por uma troca mais intensa 
de informações com seus médicos vem ocasionando a revisão 
do modelo segundo o qual o especialista simplesmente pede 
uma batelada de exames, sem que o cliente seja esclarecido 
sobre os propósitos dos procedimentos prescritos. Médicos 
que se comportam dessa forma podem ser acusados de 
má prática. No entanto, apesar de todos os avanços e 
da ameaça jurídica, a resistência à mudança permanece 
forte. É bom ressaltar, contudo, que, assim como existem 
médicos pouco dispostos a ouvir e a conversar, existem 
pacientes cuja maior doença é a inconveniência de falar 
em demasia. São aqueles que nunca estão satisfeitos com 
o que o médico lhes diz, e que fi caram ainda mais difíceis 
desde que descobriram o caudaloso manancial da internet.
 Por fi m, a internet está ajudando a estabelecer um 
maior diálogo entre médicos e pacientes, mas não há 
informação colhida na rede que substitua a palavra fi nal 
de um bom especialista. Palavra fi nal que não signifi ca, 
necessariamente, veredicto sem apelação. A boa relação 
médico-paciente é aquela em que o segundo, munido de 
todos os dados sobre seu problema, é incentivado pelo 
primeiro a pesar os riscos e os benefícios do tratamento 
prescrito e a opinar sobre a alternativa mais adequada a 
seus anseios.

Veja, ed. 1922, 14/10/2005 (com adaptações).

QUESTÃO 1

Com base nas idéias do texto, assinale a opção correta.

(A) A internet vem mudando a relação médico-paciente. Ao 
utilizar essa ferramenta, o paciente passou a ter acesso 
a um volume maior de informações sobre seu quadro 
clínico, o que o tem tornado mais questionador.

(B) No primeiro parágrafo, está implícita a idéia de que, 
após pesquisar sobre sua doença na internet, os 
pacientes aceitam sem questionar as argumentações e 
as decisões de seus médicos. Logo, essa relação nunca 
vai mudar.

(C) O médico brasileiro está disposto a dialogar com seus 
pacientes pelo fato de que nunca existiu boa relação 
entre eles. Esta afi rmação pode ser comprovada no 
quarto parágrafo.

(D) O quinto parágrafo pode ser assim resumido: tanto 
os médicos que não conversam com seus pacientes 
como os pacientes que falam demasiadamente nos 
consultórios devem procurar a justiça para resolverem 
esse problema de mau relacionamento.

QUESTÃO 2

De acordo com o texto, assinale a opção correta.

(A) No segundo parágrafo, a informação “As buscas 
por dados sobre doenças específi cas são as mais 
numerosas” signifi ca dizer que sites sobre dieta e 
nutrição não são acessados por internautas.

(B) Apesar de a internet ser uma fonte riquíssima de 
informações sobre doenças em geral, nem tudo o 
que se encontra pode ser devidamente aproveitado, 
pois existem muitos dados imprecisos e informações 
equivocadas circulando na rede.

(C) Em “as consultas ganharam mais tempo” (linhas 30 e 31), 
está implícito que agora os médicos passarão a cobrar 
um valor mais alto por suas consultas em virtude dos 
esclarecimentos adicionais que fi zerem a seus pacientes.

(D) Quanto mais abastecidas de informações da internet, 
mais as pessoas deixam de procurar médicos e 
especialistas para diagnóstico de suas doenças, pois, ao 
conhecerem o seu problema, podem se automedicar.

QUESTÃO 3

Acerca das idéias e das estruturas lingüísticas do texto, 
julgue os itens abaixo como Verdadeiros (V) ou Falsos 
(F) e, em seguida, assinale a opção correta.

I – A expressão “um sem-número” (linhas 24 e 25) está 
relacionada à pequena quantidade de informações 
sobre doenças circulando na internet.

II – A internet é um recurso extremamente maléfi co ao 
paciente, segundo os médicos.

III – Infere-se do trecho “Palavra fi nal que não signifi ca, 
necessariamente, veredicto sem apelação” (linhas 
54 e 55) que existe a possibilidade de a decisão do 
médico ser questionada.

IV – De acordo com o último parágrafo, a boa relação entre 
médico e paciente reside no fato de que o paciente, por 
um lado, deve conhecer o seu problema, e o médico, 
por sua vez, deve manter um diálogo com o paciente 
para que tomem juntos a decisão mais acertada para 
cada tipo de tratamento.

V – A oração “Há um novo paciente nas salas de consulta” 
(linha 1) pode ser reescrita da seguinte forma, 
sem acarretar prejuízo ao texto: Os consultórios 
médicos estão cada vez mais cheios de pacientes 
adolescentes e jovens.

A seqüência correta é:

(A) V, V, F, F, V.
(B) F, F, V, V, F.
(C) V, F, V, F, V.
(D) F, V, F, V, F.
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QUESTÃO 4

Com relação aos aspectos gramaticais e às estruturas 
lingüísticas do texto, julgue os itens abaixo e, em 
seguida, assinale a opção correta.

I – As expressões “repertório sufi ciente para digeri-los” 
(linhas 35 e 36) e “tonelada de perguntas” (linha 3) 
estão empregadas em sentido conotativo.

II – A expressão “caudaloso manancial” (linha 50) tem o 
mesmo signifi cado de facilidade excepcional.

III – As palavras “exigência” e “inconveniência” obedecem 
à mesma norma de acentuação gráfi ca, assim como 
ocorre com “páginas” e “propósitos”.

IV – Nos trechos “Segundo os médicos ouvidos por nossa 
reportagem” (linhas 31 e 32) e “é aquela em que o 
segundo” (linha 56), o vocábulo segundo, nas duas 
ocorrências, tem o mesmo signifi cado e pertence à 
mesma classe gramatical.

A quantidade de itens certos é igual a

(A) 0.
(B) 1.
(C) 2.
(D) 3.

QUESTÃO 5

Herminio Macedo Castelo Branco. Internet: http://www.scielo.br.
(com adaptações).

Acerca da interpretação do texto acima, julgue os itens 
abaixo e, em seguida, assinale a opção correta.

I – Com humor, o texto apresenta uma crítica social.
II – Na fala do médico, está implícita a idéia de que as 

pessoas com pouca instrução não são capazes de 
compreender o que os médicos dizem.

III – Por meio da pergunta feita ao médico, o paciente 
revela que não mantém refeições regulares.

IV – O sentido humorístico da charge recai exclusivamente 
sobre o que o médico diz.

Estão certos apenas os itens

(A) I e II.
(B) I e III.
(C) II e IV.
(D) III e IV.

Leia o texto a seguir para responder às questões 6 e 7.

A botica do povo

 No sertão, até remédio de botica necessita de ajuda 

do sereno e outras mágicas. Na Chapada dos Guimarães, 

um franciscano médico receitava e fornecia penicilina, 

terramicina, aspirina e outras rimas terapêuticas. Resultado 

quase nenhum. Acabava o doente no curandeiro. Pois ele 

descobre de repente o que faltava. Até hoje recomenda, 

ao fornecer os comprimidos: “Três por dia. O primeiro, de 

manhã cedinho, de costas para a Estrela D’alva. Para tomar 

o segundo, você fi nca uma vara de três palmos no lugar 

onde está trabalhando. Quando a sombra da vara estiver 

do tamanho de um palmo, tome a pastilha. O terceiro deve 

ser já de tardinha. Desta vez, de frente para o sol. Ele gosta 

assim. Não vá se enganar, que o remédio não faz efeito.” Tudo 

começou a dar certo, e o frade ganhou fama e respeito.

 Voltemos a você que, parece, não tem o sono fácil. 

Maracujá lhe serve? Bem, não vou botar-lhe todas as doenças 

só para aplicar a coleção de remédios do povo. (...)

 Medicina que tem seus postulados como a das 

faculdades.

 Quem já não ouviu o doutor pontifi cando: “Não há 

doenças, há doentes”. Pois o povo até põe ritmo: “O que 

arde cura, o que aperta segura”.

 Por essa qualidade mortifi cante dos remédios se verá 

que é preciso um pouco de sofrimento para mandar embora a 

doença. Mencione-se o óleo de mamona, o leite de pinhão, o de 

jaracatiá, que, além da purga, mata lombriga de empalamados 

(ancilostomose). Se é para doer, lhe ensino a tratar pé espetado 

por espinho, prego. Corte um pedaço de toucinho, um cubo de 

dois centímetros de aresta; ponha o menino sentado, se a dor 

da machucadura já não o tiver derrubado na cama. Importante 

é o enfermeiro, para agarrar a perna da vítima. Espete o cubo 

de toucinho num garfo e exponha à chama de uma vela. 

Porque você o lavou antes, a água dará uns estalinhos e, 

depois, começa um chiado de torresmo suando gordura. Avise 

o ajudante com uma piscade a discreta, e encoste o toucinho, 

rápido, rápido, no ponto escuro por onde penetrou o espinho. 

Repita. Várias vezes, sem se importar com os urros da criança. 

Depois de tudo, dormirá esgotada, e menino dormindo é 

descanso de gente grande, que pode trabalhar em sossego, 

sem estar cuidando das estrepolias do capetinha.

 Mas, gosto ruim também é sofrimento e ainda podemos 

falar dos amargos, infalíveis e demonstrativos. O caminho 

do céu é árido – sem fl ores, sem agüinhas brotando das 

pedras da montanha, sem borboletas, leite e mel. Gostoso 

é o caminho da perdição, e, se houver dúvida, consultem as 

histórias populares.

 O fedegoso é o mais comum dos amargos; raiz socada 

para liberar todo o suco, água fervendo por cima. Durante o 

dia todo, aos goles. Endireita o estômago, depura o sangue e 

bota rosetas de saúde na cara mais desmerecida. Quina, losna, 

carqueja, tudo é um só amargo genérico e timbres específi cos 

que as papilas da língua vão identifi cando com o uso.

Manuel Proença Cavalcante. A botica do povo. In: Senhor, ano 2, n.º 16, 
jun./1960. Rio de Janeiro: Editora Senhor S.A. (com adaptações).
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QUESTÃO 6

Com referência às idéias do texto, julgue os itens abaixo 

como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, 

assinale a opção correta.

I – Os remédios manipulados nas boticas não fazem 

efeito, já que são apenas placebos sem nenhum poder 

curativo.

II – A frase “Pois ele descobre de repente o que faltava” 

(linhas 5 e 6) permite concluir que o franciscano 

médico decidiu aliar a medicina popular às fórmulas 

que receitava.

III – Na oração “Não vá se enganar que o remédio não faz 

efeito” (linha 13), é recomendado ao sertanejo que a 

medicação só fará efeito se for usada juntamente com 

a medicina popular proposta.

IV – Após a adoção da medicina popular, o frade adquiriu 

credibilidade perante a comunidade sertaneja.

A seqüência correta é:

(A) V, V, F, V.

(B) F, V, V, V.

(C) F, F, F, F.

(D) V, F, V, F.

QUESTÃO 7

Considerando as idéias apresentadas no texto e as 

estruturas lingüísticas, assinale a opção INCORRETA.

(A) A passagem do texto “a coleção de remédios do povo” 

(linha 17) está relacionada à medicina popular.

(B)  A expressão “a das faculdades” (linhas 18 e 19) 

refere-se à medicina das faculdades.

(C) No sexto parágrafo, o sertanejo apresenta-se como 

uma fi gura que gosta de sofrer.

(D) Na frase “Avise o ajudante com uma piscade a 

discreta” (linhas 34 e 35), a expressão em destaque 

pode ser substituída por piscadinha discreta, sem 

acarretar prejuízo ao texto.

QUESTÃO 8

Assinale a opção que apresenta as diretrizes do Sistema 

Único de Saúde (SUS) estabelecidas no art. 198 da 

Constituição Federal.

(A) Descentralização, atendimento integral e participação 

comunitária.

(B) Regionalização, eqüidade e referência.

(C) Contra-referência, referência e eqüidade.

(D) Descentralização, eqüidade e hierarquização.

QUESTÃO 9

Em relação aos Indicadores de Saúde, julgue os itens 

abaixo como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, 

assinale a opção correta.

I – São usados para ajudar a descrever uma situação 

existente e para avaliar mudanças ou tendências 

durante um intervalo de tempo.

II – São produzidos com periodicidade defi nida e critérios 

constantes e revelam o comportamento de um 

fenômeno em dado período de tempo.

III – São necessários para avaliar os fenômenos de saúde 

estáveis em curto período de tempo.

IV – Não servem para descrever a freqüência de uma 

doença ou de um fator de risco.

A seqüência correta é:

(A) F, F, V, F.

(B) F, V, F, V.

(C) V, V, F, F.

(D) V, F, V, F.

QUESTÃO 10

No nível municipal, compete ao gestor do SUS:

(A) adquirir imunobiológico para a população de idosos.

(B) formular políticas de saúde para a população de 

adolescentes do país.

(C) programar, executar e avaliar as ações de promoção, 

proteção e recuperação da saúde da população local.

(D) planejar, fi nanciar e normatizar as ações do SUS 

nacional.

QUESTÃO 11

Acerca dos sistemas de informação do SUS, julgue os 

itens abaixo como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em 

seguida, assinale a opção correta.

I – Facilitam a formulação e a avaliação das políticas, dos 

planos e programas de saúde.

II – Transformam as informações coletadas em dados, 

subsidiando o processo de tomada de decisões.

III – Podem ser informatizados ou manuais.

IV – São alimentados com dados produzidos exclusivamente 

no setor saúde.

A seqüência correta é:

(A) F, F, F, V.

(B) V, V, V, F.

(C) F, V, F, V.

(D) V, F, V, F.
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QUESTÃO 12

Com base na Lei Orgânica de Saúde, assinale a opção 

correta acerca da vigilância epidemiológica.

(A) É um conjunto de ações que proporcionam o 

conhecimento, a detecção ou a prevenção de qualquer 

mudança nos fatores determinantes e condicionantes 

da saúde individual ou coletiva, com a fi nalidade de 

recomendar e adotar as medidas de prevenção e 

controle das doenças ou agravos.

(B) Não se aplica aos casos de doenças crônicas e 

degenerativas.

(C) Não se aplica ao cólera, à peste e à febre amarela 

porque são doenças cobertas pelo Regulamento 

Sanitário Internacional.

(D) Para se evitar pânico na população, caso suspeito sem 

a devida confi rmação laboratorial da doença não deve 

ser notifi cado.

QUESTÃO 13

Assinale a opção que indica as faixas etárias de criança 

e de adolescente defi nidas no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), Lei n.º 8.069/1990.

(A) Criança: de zero a onze anos. / Adolescente: de doze 

a dezoito anos.

(B) Criança: de zero a quatorze anos. / Adolescente: de 

quinze a dezoito anos.

(C) Criança: de zero a dez anos. / Adolescente: de onze a 

dezoito anos.

(D) Criança: de zero a doze anos. / Adolescente: de treze 

a vinte e um anos.

QUESTÃO 14

Assinale a opção que indica a idade a partir da qual uma 

pessoa é defi nida como idosa, de acordo com o Estatuto 

do Idoso, Lei n.º 10.741/2003.

(A) 70 anos

(B) 65 anos

(C) 75 anos

(D) 60 anos

QUESTÃO 15

Em relação ao conceito de epidemia, assinale a opção 

correta.

(A) Doença ou agravo que incide de forma constante em 

uma região.

(B) Doença ou agravo que varia com regularidade ao longo 

do tempo em uma região.

(C) Elevação estatisticamente signifi cativa da incidência 

de uma doença ou agravo, acima da norma observada 

anteriormente, em uma região.

(D) Redução signifi cativa do número de casos de uma 

doença ou agravo em uma região.
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ESPECÍFICOS

QUESTÃO 16

Segundo a classifi cação de Schilling, julgue os itens 
abaixo e, em seguida, assinale a opção correta. 

I – O Grupo I tem o trabalho como causa necessária, por 
exemplo, intoxicação por chumbo.

II – O Grupo II tem o trabalho como fator contributivo, mas 
não necessário, por exemplo, varizes dos membros 
inferiores.

III – O Grupo III tem o trabalho como provocador de 
um distúrbio latente, ou agravador de doença já 
estabelecida, por exemplo, asma.

Estão certos os itens

(A) I, II e III.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.

QUESTÃO 17

São fatores de risco para a saúde classifi cados como 
agente físico, EXCETO:

(A) ruído.
(B) vibração.
(C) radiação ionizante.
(D) chumbo.

QUESTÃO 18

Com relação aos serviços de saúde, assinale a opção que 
corresponde ao principal instrumento para o diagnóstico 
correto do dano à saúde relacionado ao trabalho. 

(A) prova funcional específi ca
(B) anamnese ocupacional
(C) exame toxicológico
(D) fi cha médica da empresa

QUESTÃO 19

A melhoria dos ambientes de trabalho e o controle das 
condições de risco para a saúde envolvem as seguintes 
etapas, EXCETO:

(A) identifi cação das condições de risco para a saúde 
presentes no trabalho.

(B) caracterização da exposição e quantifi cação das 
condições de risco.

(C) informação detalhada às empresas, notifi cações e 
multas em determinadas situações.

(D) discussão e defi nição das alternativas de eliminação 
ou controle das condições de risco.

QUESTÃO 20

A condição ou conjunto de circunstâncias que tem o 
potencial de causar um efeito adverso, que pode ser 
morte, lesões, doenças ou danos à saúde, à propriedade 
ou ao meio ambiente é o conceito de

(A) risco relativo.
(B) fator de risco.
(C) Odds Ratio.
(D) potencial de agravo.

QUESTÃO 21

Considere o seguinte caso clínico.

Paulo Roberto, 58 anos de idade, queixa-se de dispnéia 
aos médios esforços e anemia discreta. Relata que 
trabalha há 35 anos com solda elétrica, na maior parte 
das vezes, em local fechado. De acordo com esse caso, 
assinale a opção que apresenta o(s) provável(is) 
agente(s) causador(es) da intoxicação em Paulo 
Roberto. 

(A) óxidos de nitrogênio e ozônio
(B) ácido cianídrico e ácido clorídrico
(C) monóxido de carbono
(D) arsina

QUESTÃO 22

Pessoas que trabalham diretamente com carcaças, 
couros ou peles de animais estão mais sujeitas ao 
contato com o agente biológico

(A) bacilo (carbúnculo ou antraz).
(B) fungo.
(C) platelminto (S.mansoni).
(D) micobactéria (tuberculose).

QUESTÃO 23

Nos ambientes de trabalho, qual a principal via de 
entrada de agentes químicos e poeiras no organismo?

(A) pele
(B) digestiva
(C) respiratória
(D) injetável

____________________________________________

Considere a situação hipotética abaixo para responder 
às questões de 24 a 26.

 Antenor integra uma comissão formada para investigar 
a denúncia sobre local de trabalho insalubre e com diversos 
fatores de risco. Trata-se de empresa onde se realiza o 
procedimento de jateamento de areia sob alta pressão em 
estruturas metálicas para polimento da superfície. A areia é 
reaproveitada até que sua ação abrasiva seja perdida pelo 
atrito, resultando na produção de concentrações elevadas 
de micropartículas de areia livre. 

QUESTÃO 24

Nessa situação, a doença ocupacional a que os 
trabalhadores estão sujeitos é a

(A) antracose.
(B) asbestose.
(C) asma ocupacional.
(D) silicose.

QUESTÃO 25

Considerando a situação hipotética relatada, é correto 
afi rmar que o(s) órgão(s) mais afetado(s) diretamente 
pela doença é(são):

(A) estômago.
(B) pulmões.
(C) pele.
(D) rins.
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QUESTÃO 26

Considere que, após avaliar a denúncia, Antenor 
confi rme que a condição de risco é evidente e que o 
potencial para causar dano à saúde é grave. Diante dessa 
constatação, ele deve tomar a seguinte decisão:

(A) recomendar medidas preventivas imediatas, sem 
esperar pelo processo de avaliação quantitativa da 
exposição.

(B) esperar a análise quantitativa da exposição para tomar 
qualquer decisão.

(C) informar as condições de risco ao responsável pela 
empresa e solicitar o laudo de análise quantitativa 
para ser entregue em 30 dias à comissão.

(D) comunicar ao responsável pela empresa as condições 
envolvidas e deixar que ele tome as medidas 
cabíveis.

QUESTÃO 27

A cadeia de transmissão do risco deve ser quebrada o 
mais precocemente possível para se evitar maiores 
danos à saúde e obter maior efi cácia. Nesse caso, a 
opção mais efi ciente é

(A) o controle na trajetória (entre a fonte e o receptor).
(B) a redução máxima do agente agressor.
(C) o controle da exposição ao risco no trabalhador.
(D) o controle do risco na fonte.

_________________________________________________

Considere a situação hipotética abaixo para responder 
às questões de 28 a 30.

 Dra. Brenda, médica do trabalho, avalia uma unidade 
de trabalho, em um aeroporto, que é responsável pela 
manutenção de energia caso haja falha ou queda de 
fornecimento. Ao verifi car o local, ela notou a presença 
de vários geradores de energia movidos a óleo diesel 
que funcionam intermitentemente com níveis elevados e 
contínuos de ruídos.

QUESTÃO 28

Considerando a abordagem do local e as condições de 
trabalho apresentadas na situação hipotética, assinale a 
opção INCORRETA.

(A) Se o grupo de trabalhadores é homogêneo, então não 
há necessidade de avaliar todos os trabalhadores para 
o risco auditivo.

(B) O conjunto de medições deve ser representativo das 
condições reais de exposição ocupacional do grupo de 
trabalhadores.

(C) Se o grupo é homogêneo, as avaliações do risco 
auditivo podem ser realizadas cobrindo um ou mais 
trabalhadores cuja situação corresponda à exposição 
“típica”.

(D) Se forem identifi cados ciclos de exposição repetitivos, 
a amostragem para o risco auditivo deverá cobrir 
um número mínimo de 30% de ciclos e de maneira 
alternada.

QUESTÃO 29

No controle das condições de risco para a saúde a que 
estão sujeitos os trabalhadores da unidade referida na 
situação hipotética, a medida mais factível e efi caz na 
proteção auditiva desses é:

(A) o uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI), 
como protetores auriculares.

(B) o estabelecimento de escalas de trabalho que 
contemplem tempos menores em locais com maior 
exposição.

(C) o uso de Equipamentos e Sistemas de Proteção Coletiva 
(EPC), como a barreira acústica para os motores.

(D) a realização de exames audiométricos a cada 6 
meses.

QUESTÃO 30

Os trabalhadores desse local estão sujeitos à Perda 
Auditiva Induzida por Ruído (PAIR), que é a perda 
provocada pela exposição por tempo prolongado ao 
ruído. Sobre as características da PAIR, assinale a opção 
INCORRETA.

(A) Sempre é neurossensorial.
(B) Geralmente é bilateral.
(C) Torna a orelha mais sensível ao ruído e, à medida 

que aumenta o limiar, a progressão da perda se dá de 
forma mais rápida.

(D) Sua progressão cessa com o fi m da exposição ao ruído 
intenso.

QUESTÃO 31

Existe impedimento para a participação do médico em 
procedimentos de perícia médica, que vão desde o 
campo ético às normas e leis, em casos ou processos 
que esteja(m) envolvido(s):

I – o cônjuge.
II – o primo de primeiro grau.
III – o tio paterno.

Estão certos os itens

(A) I e II, apenas.
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas.
(D) I, II e III. 

QUESTÃO 32

Devem fazer parte da elaboração de laudo médico 
pericial, EXCETO:

(A) o preâmbulo.
(B) a discussão.
(C) a conclusão.
(D) a bibliografi a.

QUESTÃO 33

Em um ambiente de risco, um determinado trabalhador 
encontra-se exposto a um agente físico. A avaliação da 
dose recebida nesta situação de trabalho depende de 
todas as condições abaixo, EXCETO:

(A) a via de exposição.
(B) a intensidade de exposição.
(C) o tempo de exposição.
(D) a natureza da exposição.

QUESTÃO 34

A exposição ocupacional ao asbesto ou amianto constitui 
um fator de risco de natureza ocupacional relativamente 
bem documentado do ponto de vista epidemiológico para 
todos os tipos de câncer relacionados abaixo, EXCETO 
para o câncer de

(A) pulmão.
(B) rins.
(C) estômago.
(D) laringe.

QUESTÃO 35

Para a concessão do auxílio–doença ou da aposentadoria 
por invalidez, é necessária a carência de

(A) um mês de contribuição previdenciária.
(B) seis meses de contribuição previdenciária.
(C) doze meses de contribuição previdenciária.
(D) vinte e quatro meses de contribuição previdenciária.
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QUESTÃO 36

Em se tratando de trabalhador que exerce mais de uma 
atividade reconhecida pela previdência social e que se 
encontra incapaz do ponto de vista de saúde para o 
exercício de uma delas, assinale a opção INCORRETA.

(A) O auxílio-doença será devido independentemente do 
exercício da outra atividade.

(B) Se, nas várias atividades, o segurado exercer a mesma 
profi ssão, será exigido o seu afastamento imediato de 
todas elas.

(C) O auxílio-doença será concedido em relação à 
atividade para a qual o segurado estiver incapacitado, 
considerando-se, para efeito de carência, somente as 
contribuições relativas a essa atividade.

(D) Em nenhuma hipótese o valor do auxílio-doença poderá 
ser inferior ao salário mínimo.

QUESTÃO 37

A respeito do processo de reabilitação profi ssional em 
decorrência de acidente de trabalho, julgue os itens 
abaixo e, em seguida, assinale a opção correta.

I – É obrigação da previdência social a manutenção do 
segurado no mesmo emprego ou a sua colocação em 
outro para o qual foi reabilitado.

II – Independe de carência.
III – Freqüentemente há o envolvimento de equipe 

multiprofi ssional especializada em medicina, serviço 
social, psicologia, sociologia, fi sioterapia, terapia 
ocupacional e outras.

IV – Tem caráter obrigatório.

Estão certos apenas os itens

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I, II e IV.
(D) II, III e IV.

QUESTÃO 38

Qualquer redução ou difi culdade para realizar uma 
atividade de uma maneira que seja considerada normal 
para o ser humano ou que esteja dentro do espectro 
considerado normal é o conceito de

(A) imperícia.
(B) negligência.
(C) incapacidade.
(D) inabilidade.

QUESTÃO 39

No que se refere à Comunicação de Acidente de Trabalho 
(CAT), assinale a opção INCORRETA.

(A) É método de notifi cação dos empregados regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).

(B) Não é aplicada ao servidor público federal contratado 
pelo Regime Jurídico dos Servidores Civis.

(C) Deve ser preenchida, em sua primeira parte, pela 
empresa.

(D) A empresa deverá preencher a CAT somente quando 
há afastamento do trabalho.

QUESTÃO 40

Apesar da subnotifi cação, o Brasil apresenta um número 
elevado de acidentes de trabalho (AT). Em relação a esse 
tema, assinale a opção INCORRETA.

(A) A maior causa de AT no Brasil é constituída por 
acidentes típicos.

(B) O trabalho em máquinas e equipamentos obsoletos 
e inseguros é responsável por grande parte dos AT 
graves e incapacitantes.

(C) Os acidentes de trajeto não são considerados AT.
(D) A construção civil apresenta um dos maiores índices 

de ocorrência de AT no Brasil.
_________________________________________________

Considere a situação abaixo para responder às questões 
41 e 42.

 Dr. Flávio, médico do trabalho, foi designado 
para avaliar um determinado local de trabalho, em um 
hospital, para determinar aplicação ou não do adicional de 
insalubridade. Trata-se do setor de manutenção de esgotos 
(galerias e tanques), onde os trabalhadores têm contato 
direto com resíduos de diversas áreas do hospital.

QUESTÃO 41

Dr. Flávio conclui que o trabalho é realizado em condições 
de insalubridade. Neste caso, portanto, é assegurado ao 
trabalhador a percepção de adicional equivalente a

(A) insalubridade de grau máximo = 40%.
(B) insalubridade de grau máximo = 30%.
(C) insalubridade de grau médio = 40%
(D) insalubridade de grau médio = 20%.

QUESTÃO 42

Sobre insalubridade, assinale a opção INCORRETA.

(A) A eliminação ou neutralização da insalubridade 
determinará a cessação do pagamento do adicional 
respectivo.

(B) No caso de incidência de mais de um fator de 
insalubridade, será considerada a soma dos percentuais 
para o adicional.

(C) É facultado às empresas e aos sindicatos das categorias 
profi ssionais interessadas requererem ao Ministério do 
Trabalho e Emprego a realização de nova perícia, com 
o objetivo de caracterizar e classifi car ou determinar 
atividade insalubre.

(D) A adoção de medidas de ordem geral que conservem o 
ambiente de trabalho dentro dos limites de tolerância 
e o uso de EPI podem encerrar a insalubridade.

QUESTÃO 43

As opções abaixo indicam princípios norteadores do 
SUS, EXCETO:

(A) universalidade.
(B) integralidade.
(C) descentralização.
(D) especialização.

QUESTÃO 44

Entre as cinco primeiras etapas envolvidas no exame 
primário de paciente vítima de acidente, NÃO se 
inclui(em):

(A) aviso aos familiares.
(B) atendimento das vias aéreas e controle da coluna 

cervical.
(C) respiração e ventilação.
(D) exposição e proteção do ambiente.
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QUESTÃO 45

Considerando a Convenção 161/85 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), que trata sobre Serviços 

de Saúde no Trabalho, assinale a opção INCORRETA.

(A) O Estado tem o dever de formular e aplicar política 

nacional coerente que estabeleça progressivamente 

serviços de saúde no trabalho para todos os 

trabalhadores, incluindo os do setor público e membros 

das cooperativas de produção.

(B) É dever do empregador e dos trabalhadores informar 

ao serviço de saúde sobre todo fator existente no meio 

ambiente de trabalho ou doenças que possam afetar a 

saúde dos trabalhadores.

(C) É direito do trabalhador ser informado dos riscos para 

a saúde existentes em seu trabalho.

(D) A área de aplicação da convenção se restringe aos 

ramos da atividade econômica que lidam com riscos.

QUESTÃO 46

Na suspeita de asma de origem ocupacional, o melhor 

método para o estabelecimento do nexo causal é

(A) a oximetria de pulso.

(B) a medida seriada de PFE (curva de pico de fl uxo).

(C) a espirometria.

(D) o teste cutâneo.

QUESTÃO 47

No que se refere à NR-4 e à formação do serviço 

especializado em engenharia de segurança e em medicina 

do trabalho (SESMT), assinale a opção INCORRETA.

(A) O dimensionamento do SESMT depende da gradação 

do risco da atividade principal do estabelecimento.

(B) O dimensionamento do SESMT depende do número 

total de empregados do estabelecimento.

(C) Órgãos públicos da administração direta e indireta e dos 

poderes Legislativo e Judiciário, independentemente 

dos vínculos empregatícios, não são obrigados a 

manter o SESMT.

(D) Em determinadas condições, a empresa poderá 

constituir o SESMT centralizado para atender a um 

conjunto de estabelecimentos pertencentes a ela.

QUESTÃO 48

Assinale a opção que NÃO compreende variável de 

grande infl uência no conforto térmico de um ambiente 

de trabalho.

(A) temperatura do ar

(B) umidade relativa do ar ambiente

(C) número de trabalhadores por metro quadrado

(D) tipo de atividade física executada

QUESTÃO 49

A respeito do atestado médico, julgue os itens abaixo e, 

em seguida, assinale a opção correta.

I – O atestado médico é parte integrante do ato ou 

tratamento médico, sendo o seu fornecimento direito 

inquestionável do paciente.

II – Considere que, em clínica privada, um paciente solicite 

a um médico um atestado. Nesse caso, o médico 

poderá fornecer o atestado em formulário da rede 

pública somente se for servidor público.

III – Caso um paciente solicite atestado médico digitado e 

impresso, o médico não está autorizado a majorar o 

valor da consulta por esse motivo.

IV – Ainda que um colega médico avalie determinado 

paciente, é vedado a outro fornecer atestado sem ter 

praticado o ato profi ssional que o justifi que, ou que 

não corresponda à verdade.

Estão certos apenas os itens

(A) I, III e IV.

(B) I e II.

(C) II e III.

(D) II, III e IV.

QUESTÃO 50

Considerando a relação entre alcoolismo e trabalho, 

assinale a opção INCORRETA.

(A) Atividades que envolvam contato com cadáveres, lixo 

ou dejetos em geral, apreensão e sacrifício de cães são 

fatores de risco para o alcoolismo.

(B) Nesse caso, é bastante efetivo realizar cursos e 

palestras com a fi nalidade de transmitir conhecimentos 

científi cos e aconselhamento sobre as ações prejudiciais 

do álcool no organismo.

(C) Jornada de trabalho com períodos de ociosidade ou 

trabalho em horário noturno são fatores de risco.

(D) O acesso ao álcool enquanto se trabalha é fator de 

risco para o alcoolismo.


